Discurso do deputado João Tota acerca da 5°Semana Nacional Anti-drogas e a Semana da Segurança.
Senhor presidente,

Senhoras e senhores deputados,

È com enorme satisfação que venho ocupar esta tribuna nacional para falar de um tema que hoje é de suma importância para a família brasileira, para as autoridades e a sociedade em geral. Trata-se do combate ao consumo de drogas e do narcotráfico, um mal que infelizmente em nossos dias espraiou-se por todos os setores da vida humana, contaminando mentes e instituições que foram subtilmente envolvidas nas cadeias de um negócio fraudulento responsável pela movimentação de bilhões de reais, destruição de um sem-número de lares, mortes precoces ,prejuízos irreparáveis  e esfacelamento de muitas vezes famílias que tiveram seus filhos capturados por um  vício aterrador.

Felizmente, o presidente da Câmara Federal, João Paulo, teve a sabedoria de lançar a chamada Semana da Segurança, um período donde serão votados nada menos que 15 projetos de lei e uma emenda constitucional relacionados a segurança pública, tema que hoje ocupa lugar de destaque nas preocupações do cidadão comum  que se vê refém de quadrilhas e grupos organizados que usam o narcotráfico para aterrorizar a população e tentar intimidar as autoridades competentes, numa tentativa de desmoralizar o Estado e assumir as rédeas da sociedade através do uso da mais autêntica selvageria.

Senhor presidente,

Senhoras e senhores deputados,

São muitos os projetos que definitivamente interessam a sociedade brasileira como forma de prevenir ,diagnosticar, prover o setor com os instrumentos necessários  e dar combate efetivo a violência que campeia sobretudo as periferias dos grandes centros brasileiros, em particular a relacionada ao tráfico de drogas. A proposta de emenda constitucional, por exemplo, traz no bojo a criação da Guarda Nacional e dá poder de polícia às guardas municipais, o que vem ao encontro dos planos do Governo Federal em  integrar os municípios no trabalho de segurança pública. Já o chamado Sistema Único de Segurança Pública seria amplamente beneficiado com a aprovação do Projeto Legislativo que cria a cédula de identidade nacional com numeração progressiva, o que viria facilitar enormemente o processo de identificação em virtude da unificação dos dados.

Existem projetos, sem qualquer embargo, que viriam mesmo dar uma nova roupagem a segurança pública do País trazendo inovações que mudariam radicalmente a estrutura atual, carregada de vícios e empecilhos que muitas vezes paralisam ou simplesmente impedem a ação da Justiça e da autoridade pública quando o assunto exige a rapidez e eficácia esperadas. È o caso do projeto de lei que define organizações criminais e os critérios para a investigação e repressão do crime organizado, deixando a investigação a cargo do Ministério Público, uma reivindicação antiga das mais conceituadas autoridades do setor que vêem nas deficiências e muitas vezes deformações e desvios da investigação da Polícia Civil um dos grandes entraves para a correta apreciação pelo Judiciário dos crimes imputados.

Senhor presidente,

Senhoras e senhores deputados,

Outro ponto de inequívoca importância a ser analisado esta semana é o projeto que regulamente o Sistema Nacional Anti-drogas e impõe severas restrições ao consumo e comercialização do álcool. Vale salientar que o Ministério da Saúde e da Justiça participaram da discussão pública deste projeto e identificaram uma série de pontos em comum com a posição oficial do Governo. O projeto inova na taxação na venda do álcool, cujos recurso iriam para o Fundo Nacional Antidrogas , a fim de patrocinar tratamento de usuários e campanhas educativas e preventivas. A venda de bebidas, de acordo com a proposição ,fica proibida em estabelecimentos de ensino e postos de combustíveis e sua propaganda só poderá ser veiculada a partir das 22h.A maior parte dos projetos que serão votados pelo plenário da Câmara dos Deputados já foram debatidos na Comissão de Segurança Pública, restando tão somente o referendum dos parlamentares.

È oportuno lembrar que o Governo Federal também celebra neste período a 5° Semana Nacional Antidroga ,promovida pelo Senad (Secretaria Nacional Antidroga) para comemorara os 5 anos de sua fundação e o Dia Internacional de Combate à Droga a ser comemorado nesta 5° feira. Aproveitando a oportunidade, a Câmara dos Deputados pretende criar uma frente parlamentar antidrogas para debater questões relativas à venda e consumo de drogas e uma legislação específica para o setor. A própria Comissão de Relações Exteriores da Câmara Federal e do Senado devem assinar um protocolo com o Ministério da Defesa  a fim de capacitar os recrutas do serviço militar obrigatório como multiplicadores da prevenção ao uso de drogas. Como é possível perceber, grande parte de nossos esforços estarão concentrados na análise e aprovação de leis que definitivamente virão dar maior ênfase no combate  a um mal que atualmente grassa em grande parte da humanidade, ameaçando as instituições  com seu poderio econômico e capacidade de arregimentação. È hora de conjugar esforços para tentar, pelo menos, diminuir os prejuízos causados por este verdadeiro “cancro” social que é a droga e a violência .

Muito Obrigado!

João Tota

 (deputado federal - PP/AC)

